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Jornal AlfredoWagner
Gente nossa escrevendo

A VARIEDADE NA UNIDADE
\

o Jornal Alfredo Wagner em breve completará dois anos de

publicação. Um sonho antigo que foi construído página a página e que
hoje é uma realidade.

Nossos patrocinadores, que mantém o jornal circulando,
foram parceiros neste sonho e acreditaram que AlfredoWagnermerece
um veículo que registre sua história.

Nossos colunistas, que fornecem material para preencher as

páginas deste jornal também acreditaram no sonho e, mês a mês, en­
viam seus artigos.

Nossos leitores, que a cada mês recebem com alegria o novo

exemplar do Jornal Alfredo Wagner e nos incentiva a continuar mes­
mo quando parece difícil.

O Jornal Alfredo Wagner é de todos nós, pois todos acredita­
mos neste sonho, hoje realidade, e colaboramos para que continue a

circular.
A variedade na unidade é a nota geral desta edição do Jornal

Alfredo Wagner. "O diabo solto no Barracão': leva o leitor pelo num

passeio de arrepiar. ''A Tropeada no Campo dos Padres" comprova o

quanto tem razão o artigo "Cresce o amor ao Cavalo e ao Tradiciona­
lismo" A "Parada de Sucessos" mostra que AlfredoWagner é antenado
no que rola nas ondas mais ouvidas das rádios e as melhores nutricio­
nistas de Santa Catarina nos dá ótimas dicas de saúde e nutrição. Mas
não para por aí, nesta edição ainda temos a bem humorada pergunta:
"Para onde Vai o PMDB?" e "De tudo um pouco e algo mais" informa
os passos da política no Estado. Esporte, Internet, Educação, etc.

Quero saudar duas novas colunistas que iniciam suas con­

tribuições neste número do Jornal Alfredo Wagner. Andreza de Souza
Maffei Araújo e Marquid Cristin Meurer. Que os artigos que publi­
caram não sejam os últimos mas os primeiros de uma longa série.

.

As colunas SOCIAL e EVENTOS sofreu uma modificação,
mas esperamos em breve voltar a Gata JA pois a.beleza alfredense deve
ser conhecida e aplaudida.

Espero que os leitores gostem deste número. As críticas são

sempre bem vidas e contribuem para a melhoria do Jornal Alfredo
Wagner.

Para comemorar os dois anos de existência do Jornal, em
parceria com a Academia de Letras do Brasil/SC municipal Alfredo
Wagner, que também completa dois anos, vamos fazer dois concursos:
o I Concurso de Fotografia ''AlfredoWagner, Terra Querida" e o I Con­
curso Literário "Capital das Nascentes em Prosa e Verso':

O regulamento estará a disposição dos interessados nos

seguintes locais: Jornal AlfredoWagner, PrefeituraMunicipal, Câmara
de Vereadores, Secretaria da Educação, Secretaria da Cultura e Turis­

mo, EEB Silva Jardim, ERBaleinoMatiasWagner, EI Passo da Limeira.
O Concurso fotográfico estará aberto gratuitamente a fotógra­

fos amadores.
O Concurso literário busca novos talentos na arte da escrita,

sendo de qualquer gênero. A participação é livre e gratuita.
Os prêmios serão entregues durante o IV Encontro Catari­

nense de Escritores a ser realizado no final do ano.

A SemanaMaior,
Pe. Marino Loffi a Semana Santa

No Domingo de Ramos
termina a Quaresma � iniciamos
um tempo forte de graça em nos­
sas vidas e de nossas çomunidades.
Esta semana tem início com o Do­

mingo de Ramos. A liturgia desse
dia une, namesma celebração, dois
momentos contrastantes. O de a­

clamar o Rei da glória erguendo
ramos em saudação - "Bendito o

que vem em nome do Se-nhor" - e

o de condenar o servo sofredor, le­
vantando os punhos enraivecidos
- "Crucifica-o!': As duas vozes

nascem das mesmas pessoas. Essa

contradição é a marca da vulnera­
bilidade do ser humano no camin­
ho do seguimento de Jesus.

A Semana Santa permite
ao cristão, a cada ano, mergul­
har em maior profundidade nos

acontecimentos de sua fé e sair

para novos rumos na vida pessoal
e comunitária. Por isso que esses

dias são diferentes e nos levam a

reviver os fatos fundamentais da
nossa fé.

A vida se encontra com

a morte e a morte é vencida pela
ressurreição. As ce-lebrações des­
ta semana nos levam a entender
melhor o que motivou a morte

de Cristo e se aprofundar nas

palavras dirigidas a Madalena:

"Porque muito amou, muito será

perdoado" (Lucas 7, 47).
O "Tríduo Pascal' - os

três dias mais importantes desse

período - começa na Quinta-feira
Santa. Pela manhã, é celebrado

com todos os Presbíteros a Missa
do Crisma com a benção do óleo
dos enfermos e dos catecúmenos

(aqueles que serão batizados).
Este mesmo óleo também

é usado para ungir os Presbíteros
no sacramento da Ordem como

também os que serão ordenados
bispos. A celebração Eucarística
da noite .nos faz reviver o imen­
surável amor de Deus pela pessoa
humana. É a inesquecível 'lição'
do lava-pés, e a instituição perpé­
tua da eucaristia.

Um gesto que escapa da
nossa humana compreensão: "Je­
sus, tendo amado os seus que es­

tavam neste mundo, amou-os até
fim" 00 13,1). Amor este que não

podia ir mais longe do que foi: "Se
eu, Senhor e mestre, vos lavei os

pés, também vós deveis lavar os

pés uns aos outros" 00 13,14). Em
outras palavras: "Do modo como

vos amei, amai-vos uns aos ou­

tros" 00 13,34).
O Amor onipotente de

Deus quis tornar-se presente para
sempre, na forma de sacramen­

to: "É o meu corpo entregue por
vós ... O meu sangue por vós der­
ramado". Em todas as missas que
se celebra, o passado torna-se pre­
sente - a morte e a ressurreição
- e o presente anuncia o futuro:
"Vinde, Senhor Jesus!"

Na Sexta-feira Santa, pre­
cisamente às 15h, quando, segun­
do os Evangelhos, Jesus suspenso
na cruz "inclinando a cabeça en-

tregou o espírito" 00 19,30) a I­

greja reúne os fieis para a grande
oração constituída em quatro mo­
mentos.

O primeiro deles é o da
escuta da paixão narrada pelo
evangelista João. Somos conduzi­
dos a seguir os últimos passos
daquele que não veio ser servido,
mas servir e dar a vida em resgate
por muitos. Desde o Jardim das
Oliveiras, até o Monte Calvário
onde, pendendo da cruz, braços
abertos sobre o mundo, entrega
seu espírito nas mãos do pai, ex­
clamando em alta voz: "Tudo está
consumado!':

No Sábado Santo, durante
a noite que se estende pela madru­
gada, acontece o mais esperado
momento durante toda a Quares­
ma e a mais esplêndida e signifi­
cativa ce-lebração entre todas as

liturgias da Igreja: a Vigília Pascal,
a festa da Luz: o Cristo ressusci­

tado, simbolizado no Círio Pascal.
Diante dessa luz canta-se

.....

a exultação do céu, da terra e da
mãe Igreja pela vitória da vida so­

bre a morte. "Por que estais pro­
curando entre os mortos aquele
-que está vivo?" (Lc 24, 6). Diante
dessa luz renovam-se as promes­
sas do batismo pelo qual se morre
e se é sepultado com Cristo e se

ressuscita com Ele.
6 madrugada bendita,

do terceiro dia, cuja notícia veio
das mulheres. Ele não esta aqui,
o túmulo está vazio! Ressuscitou!
Aleluia!

Aqui está a Páscoa do
Senhor e a nossa Páscoa: Ele está
vivo! Cristo ressuscitado. A luz
venceu as trevas e nesta luz que­
remqs caminhar sempre� Feliz
Páscoa, feliz passagem 'da morte,
da violência, do ódio, da vingança,
do pecado, para a vida da graça e ...--------...

da ressurreição!

Dom Anuar Battisti, Arcebispo
deMaringá-PR
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Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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Izabel C. Anderser Kretzer

'. Impressionante os eventos
_ que vem ocorrendo no Município
'd�

.

Alfredo Wagner, em relação à
'_ CUltura e Tradicionalismo'Gaúcho,
voltado aos Rodeios, Festas Cam­
peiras, Cavalgadas e por último o

,
30 Campeonato Municipal de Laço,
-que este ano deu oportunidades
maiores a tradícíonalístas dos mu­
nicípiosvizinhos aparticiparem das

,

competições com os Alfredenses, ou
mellior, com QS que aqui residem.

Com alegria presenciamos
no último domingo - 25,de março,
na Cancha de Laço do Nanon, De-

li
i �..

If\ES,trada Velha\....Lk.� 3278-1135
Rua do COInÉtn::i.O" 257 - ':_t..o
Alf'redo Wagner' - 88450-000

,J�rnal AlfredoWagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente �-- __

CRESCE O AMOR AO CAVALO
E AO�TRADICIONALISMO'

moras, um farto desfile de cavalos
de alto padrão e o gado que ali cor­
ria também de genética bem mel­
horada. Somando-se a tudo isso, os
acampamentos com fartos e saboro­
sas receitas de churrascos e panelas
'cheias de dar água na boca, como
carreteiro, feijoada e .outras, Tudo
regado a boa,música' .e .até ensaios
de competições de Dançada Chula,
-abrilhantado com a apresentação
dosNarradores formados aqui, gen­
te nossa, "colocando fopo no jogo,
fazendo tremer aMassa'.

Outro fato im\lortante são
'ós veículos, como camionetas e au­

tomóveis cada vezmais sofisticados,
não podendo debrnr de falar das
camionetas chamadas de boiadeiro,
que estão cada vez mais melhora­
das, com varandas, cozinhas, sepa­
rações do espafo para os animais,
etc. E os participantes? Pois é, não
são somente pecuaristas, agricul­
tores, fazendeiros e peões, mas in­
cluímos também: o motorista, o

funcionário público, o médico, o

dentista, o veterinário, o contabi­
lista, o bancário, o empresário, o

Tonho Montebeller no 20 Campeonato

criador de cavalos, e tantos outros
de ramos e profissões totalmentedi- '

versas que se envolvem com as lidas
e o amor ao cavalo e ao tradiciona-

Ivan Dorneles Andersen

lismo. Um�d::S� pãra as

crianças, todaspm (tiDhà até
, uma gaudéria - &adora com 14 dias­
de vida já de bombacha e bota), que
no intervalo do almoÇo aproveitam
a cancha liwepara cavaJgàr:o treinar'
com o seu�. Enfim não podemos
deixar de fàJar da presença femi-,
nina, que sempre encanta e dá um
toque especial aoevento., '

Esse conjunto de fatores e­

leva o conceito ao 'ftadicionalismo
noMuDíclpio deAlfredoWagner, já,
que SOmamos a um número muito
pequeno de municípios que desen­
volVem um CÃUD_JJeOnato Munici,Pat '

de Laço,.ltodeios 'e aindaDO cenário
Nacional DOS clestacamos com a

realização da maior cava1gada do
Brasil pela Datoreza, �e este ano

come1eta 15 edições,: falamos da
,Cavalgada DiacaValo ao�to"
que se reaIizar.i DO dia 26 demaio -

" sabado, mm o sorteio de 10 potros
crioulos puros registrados, para
fortalecer ainda mais este' conceito
e a_gregar: ao nosso ege, amormaior
pelo cavalOeportudo que consegui­
mos realizar comde. _

Entre os dias 26 e 31 de
dezembro de 2011, fizemos uma

grande aventura a cavalo, nos cam­
pos de cima da serra, com saída de
Bom Jardim da Serra e chegada em
AlfredoWagner. , ,

A travessia foi totalmente
rústica, sem qualquer tipo de luxo,
no mesmo estilo dos tropeiros an­

tigos: comida levada no rombo das
mulas e pouso achado "a grito'; nor­
malmente em galpão de fazenda.

Durante o trajeto, vislum­
bramos paisagens as mais diversas,
magníficas, exuberantes. Natureza
intocada pelo homem, em razão
do dificílimo acesso e do cuidado
na sua preservação. Passamos por
várias nascentes de rios e chegamos
a beber doRio Canoas!

Andávamos sempre com

roupas de inverno, apesar de estar­
mos no verão. Fruto da altitude e

das intermináveis variações de cli-

� FARMÁCIA

�Drl Beto
VOCÊ CONHECE.

I: ATUAL vocí; CONFIA.
Há 30 anos COIn você á 40 anos COITI você

(48) 3276-1463 (48) 3276-1194

R...a Hercílio Luz:, 40

;u;�:u:u:S?.�+If.'.!;P::2; - .A.I-rre�.�.•�!!.gv�.�.-r.."�

ma (nevoeiro, sol, garoa, chuva..•).
Também vimos pegadas de

leão baio, principalmente nos arre­

dores dos córregos, mas não tive­
mos o prazer de avistar o felino.

Esse tipo de passeio permite­
nos afastar das comodidades e facil­
idades de casa, fortalecendo valores
como companheirismo, simplici­
dade, destemor e resistência, além
de proporcionar boas risadas: quem
anda a cavalo sabe que, vez por
outra, "nasce um potranco de égua
encilhada", que é a senha para quem
cai do pingo.

Também serve de elixir para
a longevidade e bem-estar, pois já

,
foi dito que "quem anda a cavalo
vive mais tempo". Que assim seja.

Tropeada no--Campo dos Pa­
dres: Tropeiros Borba (genroQuiri­
no Iung), Iv�daria)j Wilhard
(filho do Ivan), Adenilson de Souza
(Bordoguinho), Pedro Klaumann,
-Nazareno Nanom e GeorgeWâgner�

,

'
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa

o trato dado aos animais do- avantajado. Em fins da década de
mésticos aparenta estar cada vez mais 1940, Seu Talico adquiriu uma bici­
afetuoso em nossa cidade. Cães e cleta motorizada, movida a gasolina.
gatos, nalguns casos, são tidos como Rotineiramente, embarcava nela e ia
membros da família, compartilhan - visitar seus pais, Alberto e Tercília, no
do com os donos espaço no sofá, na (hoje bairro) Barracão. Era acompa­
cama, na cozinha... Há os menos che- nhado pelo seu cão, que o ladeava du­
gados,'mas que - salvo algumas ex- rante todo o trajeto.
ceções - respeitam os bichos, � não Pery, embora protegido pelo
tolerariam presenciar qualquer tipo dono zeloso, foi vítima, certa vez, de
de judiaria contra eles. uma das comuns "artes" perpetradas

Mas nem sempre foi assim. pela gurizada. Numa noite de verão
Num passado não muito distante, im-

'

da década de 1950, o garoto Tampa
perava a regra de que lugar de cachor- aguardava, com outros meninos, seus
ro fosse a rua. Os vocativos principais pais Iulita e Talico irem dormir. Logo
a eles dispensados eram "jaguara', eles <] fariam, pois às 22h, quando o

"bucica" "guapeca"... Nas cercanias do Seu Angelo Cechetto encerrava o ex­

Rio Caeté, por exemplo, não era inco- pediente na usina de eletricidade, a

mum os cachorros dos alemães sim-' luz era totalmente desligada. Deram
plesmente não terem nome, atenden - dez horas e a escuridão tomou conta

do, os desafortunados, apenas pelos do Sombrio (centro da cidade, hoje).
xingamentos acima. Acompanhavam, Seu Talico já havia fechado a venda
contudo, seus donos para onde quer e. se recolhido para os seus aposen­
que fossem. tos. O silêncio era sepulcral. Che-

Sempre existiram, logica - gara, pois, o momento certo. Tampa
mente, cachorros de estimação, que buscou o Pery para que os meninos
eram, em geral, os de caça ou de pusessem em prática o plano: amar-

o guarda. O Seu Talico - Altair Sch - rar uma grande lata na sua cauda,
weitzer - possuía um. cujo nome era dentro da qual iria uma bomba. Ele
Pery. Peludo, de cor negra, o animal, tinha pavor de foguetes, bombinhas
embora dócil, assustava pelo porte e afins. Enquanto Tampa segurava o

Caçadores e seus ca­

chorros retornam de
caçada, em fins dos
anos 1950. Identifica­
se: Saturnino Antônio
dos Passos (Polaco),
Lauro Comichello
Cechetto. Atrás, à es­

querda, Hotel da D.
Maria Gerber (onde
hoje é o prédio do Pau-
lo de Souza) . ''Acervo:
Launir T. Cechetto
Bunn"

cão, os outros arteiros amarraram

caprichosamente a lata. Quando es­

tava firme, acenderam a bombinha e

a fecharam dentro do recipiente. Se­
ria só sair de perto e esperar pra ver...
Dentro de alguns segundos, a bomba
estourou, quase erguendo a traseira
do animal. Pery entrou em pânico, e
atracou-se a correr errante e desnor­
teado pelas ruas.

Os moradores da vila dormi­
am' exceto Ivo Kuhn - vulgo Querréu
- ferreiro, que fazia serão na ferraria
do Santo Lucas, na época situada de­
fronte à bica (onde hoje é a oficina do
Aroldo). Mesmo exausto, não cessava

de bater com a niarreta sobre o ferro:
plém... plém... plém... A penumbra
era quebrada por um tímido lampião,
cuja fraca, chama lhe permitia labo­
rar... De repente, pela janela, entrou
um bicho grande, escuro, desespe­
rado, fazendo um barulho infernal.
Tremendamente assustado, Querréu Colaboraram nas infor­
virou-se para a "coisa" e a viu sair, mações: Atílio da Silveira, Norberto
pela outra janela, tão repentinamente Wagner e Osny Neves da Silveira.

quanto entrara. Atônito, gritou, com
seu acentuado sotaque alemão: "É
o "temonho'! É o 'temonho'!" Saiu
dali às pressas. Quando passava pela
frente da morada do seu João Zilli
(onde hoje começa a Rua Anitápo­
lis), encontrou seu amigo Jerônimo
"Cantoneiro" no portão. Narrou-lhe,
ofegante, o que presenciara. Jerônimo
permaneceu por um instante cético,
mas sua incredulidade foi se dis­
sipando quando ele também ouviu
o estrondo. E o pior: estava a vir 'na

direção deles. Segundos após, varou
o bicho preto pelo portão, no meio
dos dois, deixando na escuridão afora
rastros de faísca. Os amigos trataram
de ir pra casa. Jerônimo, que a princí­
pio não quis dar crédito ao relato do
amigo, agora acordava a mulher para
contar: "O Querréu tem razão: o dia­
bo 'tá' solto no Barracão hoje!".

,

'-

,

Não tenho pretensões políticas, pelo,menos
por enquanto, mas a política está a nossa volta e

sempre entra sem ser convidada nas conversas da
gente. Pois é. Seja onde for, você esbarra nesse as­

sunto. E, como não poderia deixar de ser a pergun­
ta: Para onde vai o PMDB? O que está acontecendo
comoPMDB?

Fui buscar na Intenet e o velho google,
oráculo dos contemporâneos, me disse que esse

problema está sendo enfrentado por muitos di­
retórios do PMDB pelo Brasil.

Está bem, consegui descobrir que o prob­
lema é geral, mas o que aconteceu? O que está ac­

ontecendo?
Tive 'que fazer os neurônios descobrir uma

resposta que fosse satisfatória. Quero compartilhar
com vocês a conclusão a que cheguei.

. Antes porém, um pouco de história. Não
faz mal a ninguém e ajuda a entender a questão.

A Wikipédia diz que: Partido do Movi-
, mento Democrático Brasileiro (PMDB) é o maior
.�. partido político brasileiro, apesar de não ter até

.

'hoje elegido nenhum Presidente da República.
através do voto direto. Fundado em)980, possui
uma orientação política centrista. E sucessor do
Movimento Democrático Brasileiro, legenda de
oposição ao Regime Militar de 1964. O PMDB é
o partido político brasileiro que possui o'maior
numero defiliados, bem como de prefeitos e vere­

adores, além de teramaior representação no Con-
gresso Nacional. .

.

O que eu entendi é o seguinte: o PMDB

nas pequenas cidades está passando por uma situ­
ação de crise de identidade. Ao sealiarem com o

PT para a eleição de Dilma Roussef deram um tiro
no pé, pois elegeram o PT que sem o PMDB não
teria vencido as eleições mas ficaram amarrados na
aliança com o PT, sem cargos e sem poder e quem
levou todo o prestígio foi o ex-Presidente Lula que
passou como sendo um bom cabo eleitoral às cus­
tas dos votos dos pmdbistas.

E por isso que o PMDB não quer se aliar a
outro partido, a não ser, saindo na cabeça. Fechan­
do a questão em torno disso as alianças não con­

seguem sair das conversas e passar para o paJ?el.
No caso de Alfredo Wagner a coisa e mais

complicada! O PMDB tem uns dez candidatos ao ss

cargo de Prefeito. Falta consenso entre eles e a de­
cisão de apoiar um que possa levantar a bandeira do
partido e aglutinar as multidões. Mas não é só isso
não. Mais um tiro no pé do PMDB foi dado por um
pmdbista e esse tiro ricocheteou num antigo alia­
ao. O seu Pedro Jayme publicou no Facebook uma
nota interessante (ver no quadro ao lado) mostran­
do com dados do IBGE que o município teve um

grande atraso nas administrações do PMDB/PP e

PP/PMDB, apesar do índice do Fundo de Partici­
pação do Município ter aumentado. O texto super­
interessante foi excluído do Facebook logo em se­

guida mas revela que a parceria PMDB/PP não deu
certo. E não é isso. Contrariando o combinado o PP
foi afastado dei cargo de assessor da Câmara, cargo
que passou para o PMDB desagradando o pessoal­
do Pl>, que. também não está contente pelo Tato do
PMDB tentar convencer seus filiados a mudar de
partido. A hegemonia (J?reponderância) do PMDB
na Câmara também esta desagradando muita gen-
te.

�

Falei, falei e não descobri para onde vai o
PMDB. E você, já descobriu? .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Caça Palavras: Nomes de Animais.
Encontre as palavras no emaranhado de letras abaixo, as palavras podem estar

em todos os sentidos, ou seja, na horizontal, vertical, diagonal, de cima para
baixo e de baixo para cima. Este passatempo é ideal para o estimulo do poder
de observação e do raciocínio Iógi- R J Q V Q C R O C O D I L O O O U K O T

co de crianças, jovens e adultos. T T B R X A Z li S E H F G O L T -:{ Q N A

Divirta-se! I J E X K K V P R E D O Q A T E A G M Z

Palavras Para Serem Encontradas: N O D R A P O E L U L W V E H L X G A V

ARARA F E N V D X D R S F G A S L X E E' Q I Y

AVESTRUZ U A Y U E F R D I T C N Z Q D F T I H L

BALEIA E G I G I L Y N Z O R Q A F O A N H se'
CANGURU A Q lUZ C H G 1'1: H X TI rvI C C N -:{ A B TtiJ

CAVALO K O M Q C O O A I H P H Z O C T E R W J
COALA NeM O I L T E C R I1 P K P V E J A B E

CROCODILO P O A V X O N W E N A C B X 1">J R X R E N
ELEFANTE E L X Q P V Q li R, E 11'1 F P E A Z N A T K

FOCA A L SOS E I P K D S W A :ruI I M C X F V
GATO O B P H K R Q D I A C O F Y E T F K G S
GIRAFA W I U X J I L J F Q E' Y lN N L R D Y N X
GOLFINHO H R B P S E Y. X Z B F H I Q A Y. E Z G R
HIPOPOTAMO H J A C A R E W C V B D W C B X S li\J G D

JACARE D L E S V M B N K E Z V H F TAS D Q N
LEAO T T B Z B R T X J K O I P I'I O E T 1'1: J I
LEOPARDO X C R O E' Q V V F I X J L J V S G N V N

Quer seja curto ou comprido,
Quer seja fino ou mais grosso,
É um órgão muito querido
Por não ter espinhas nem osso.

De incalculável valor,
Ninguém tem um a mais,
E desempenha no amor
Um dos papéis principais.
Quando uma dama aparece,
Ei-lo a pular com fervor,
Se é um rapaz, estremece
Se é velho, tem pouco vigor.
O seu nome não é tão feio,
Pois tem sete letrinhas só,
Tem umReumAnomeio
Começa em C e acaba em O.

Nunca se encontra sozinho,
Vive sempre acompanhado,
Por outros dois orgãozinhos
Junto de si, lado a lado.

O nome destes porém,
Não gera confusões,
Tem sete letras também,
Tem L no meio e acaba em ÕES.

Prá acabar com o embalo,
E com as más impressões,
Os órgãos-de que eu falo...
São o coração e os pulmões!

de julho deste ano.

Devido, as reformas, as atividades
de treinamento das escolinhas estão

temporariamente suspensas. Por este
motivo, neste ano a CME de Alfre­
do Wagner participará somente dos
JOGUINHOS no mês de abril na ci­
dade de Saletee do JASC no mês de
julho na cidade de Agrolândia, onde
participaremos na modalidade futsal.
Ficaremos de fora somente daOLESC,
que acontecerá no mês de maio na ci­
dade de Atalanta.
Enquanto isso, dois campeonatos
municipais estão acontecendo em

Alfredo Wagner. O Campeonato de
Picadas que terminou no dia 31 de
março. Já o Campeonato de Futebol
Suíço do Rio Engano está em fase
classificatória, onde as disputas entre
as equipes acontecem aos domingos.

mas mesmo assim conquistamos o

3° lugar na classificação final. Isso
mostra a competência de nossos atle­
tas e a valorização que os mesmos re­

cebem no município. Disputamos as

oitavas de final com a equipe de Cha­
padão do Lajeado, e as quartas de fi­
nal com a equipe de Ibirama. Em am­

bas as partidas, eliminamos os times
adversários, chegando às semifinais,

Começamos o ano com o "pé direito" onde fomos derrotados pela equipe
no esporte em Alfredo Wagner. No do Moitas (Ituporanga), conquistan­
mês de janeiro participamos da Copa do assim a terceira colocação.

.

Cebolão, na qual participaram da Outra conquista para nosso municí­

competição 20 equipes - todas elas, pio é a realização da reforma comple­
exceto a CME de Alfredo Wagner, ta pelo qual está passando o Ginásio
tinham na escalação de seus times de Esportes Rogério Pedro Kretzer,
atletas não só do município, mas tam - conhecido como Ginásio de Esportes
bém de outras localidades. Este fator Rogerão. As obras já estão 30% con­

poderia ter sido visto como uma des- cluídas e o prazo de entrega do gíná­
vantagem para a equipe alfredense, sio. totalmente pronto é para o dia 24

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

A formatura do
Geverson Althoff

Heiderscheidt
foi marcada com
muita alegria,

emoção emuita
festa.

Concluiu o curso

superior de Tec-

�====.=-����__��������� �������������� ������������._� ��������������__�� �__���:=� nólogo em Gestão
Ambiental pela

Uniasselvi em Rio
do Sul.

Os pais Narciso e
,

Evelise, sua irmã

:jE:[��;-'!��_N
sucesso -----=.",=--::.

." .....

o 30 Sargento PM Soli
António Martins está se

aposentando este mês de­

pois de 29 anos de excelentes

serviços prestados à PM.
: Foram 6 anos em Alfredo

Wagner respondendo pelo
Comando. O Jornal Alfredo

Nesta segunda-feira, 12 de
março, foram .homenageadas as

mulheres alfredenses, com várias
atividades na Praça da Bandeira.
As mulheres tiveram tratamentos

-

de estética realizados voluntaria­
mente pelas Cabeleireiras Qui-nha
e Grazy, Desing de Sobrancelhas
pela Lídia de Souza e Camila For­
ster, Manicure pela Cristiane da
Rosa, as quais agradecemos a dis­
ponibilidade.

Cuidados de prevenção de
doenças, realizados pelo pessoal da
Enfermagem daUnidade Básica de
Saúde, onde toda a estrutura das
Secretárias, Educação, Turismo,
Assistência Social, Saúde e da Ad­
ministração se envol-veram, enca­
beçadas pela Primeira Dama, Ma­
ria Helena Wessler, demonstrando
a população a importância que a

Miilher tem nesta Administração.
, Houve também a partici­
,pação sempre oportuna do Li0!ls
Club de Alfredo Wagner, dIS­
tribuindo cartões e bombons as

mulheres que ali eram homenage-
adas. .

t

',Foram servidos salgadin-
. hos, refrigerante, mas Ó mais im­
.portante Ioí .o clima de confrat­
ernização e contentamento que o .

evento transmitiu.

)

t:\ Agro
UCamillo

MECÂNICA"AUTOEtiTRleA
BOIU\ACHARlA .. LAVAÇÃO

REST._"AU'iU'1I

Estrada Geral Demoras, s/n
88450-000 - Alfredo Wagner - se

(48) 3276-1514

O Jornal Alfredo Wa�ner visitou o atel­
ier da jovem empresaria Adriana Mari­
ani e conversou com ela sobre a Renda-se
Acessórios.
JORNAL ALFREDO WAGNER: Quando
começou e· porque começou a trabalhar
com bijuterias?
ADRIANAiIP!ARIANI: O comecinho foi
em 2007. Goroecei fazendo para mim. Eu
comprava muita bijuteria, desmontava e

refazia tudo.'Desde pequena eu fazia isso,
mas não imaginava que urn dia seria uma
profissão. As amigas começaram a ver

meus brincos e pulseiras e passaram a en­

comendar urna ou outra peça. Os pedidos
'foram crescendo e acabei transformando
numa emprêsa o que antes era brincadeira.
Hoje tenlio uma funcionária e vendo para
outras cídádes também.
JORNAL ALFREDO WAGNER: Qual o
segredo de tanto sucesso?
ADRIANA MARIANI: Produzo apenas 4

peças de cada bijuteria. E se a clientepedir,
faço uma peça exclusiva para ela. Minha
funcionária também tem a liberdade para
confeccionar peças novas.
JORNAL ALFREDO WAGNER: como

você descobre as tendências da moda para
este ramo üe acessórios? .

ADRIANA MARIANI: Busco em sites
, de desfiles onde observo atentamente as

tendências. São muito inspiradores os des­
files Rio Eashion Week, Minas Ttend Pre­
view.
JORNAL ALFREDOWAGNER: Quais são
as cores damoda nomomento?
ADRIAN.A MARIANI: As cores variam'
conforme' PP,'ca e � tendênci� do�mo.-
mento. fRusa ohá, Azul antig� Num,
cores sua o em moda atualiríênte,
JORNAL :ALFREDO WAGNER: Onde
você deixa as bijuterias?
ADRIANAMARIANI: Os pontos de ven­
da são em Bom Retiro, Imbuia, Rio do Sul,
Pouso Redondo, Santo Amaro, Palhoça e

São José.
JORNAL XLFREDO WAGNER: Qual o
seu conselho; para quem deseja abrir um
negócio próprio?
ADRIANA MARIANI: Tem que-gostar do
que faz, força,de vontade e buscar todos os

seus objetivos.
.

�ror
�1A .
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No último dia 14 de já que o preço do produto
março, a Câmara Municipal tende a diminuir a comercia­
de Vereadores de Alfredo lização do mesmo na, região
Wagner emitiu uma Moção entrando em recesso.

de Apelo - assinada pelo Segundo o vereador
Presidente da Câmara Ede- Adilson Mariotti/PSDB, em

nilson Rodrigues de Souzal uma conversa com'o coorde­
PMDB, pelo Vice-Presidente nador da Câmara Setorial da
João Constante da Cruzl Cebola, Daniel Schmidt, e

- PMDB e .Relo Secretário Sil- o vereador de Ituporanga e

vio Jose Althoff/PMDB - aos Presidente da Associação Na­
responsáveis 'pela Câmara cional dos Produtores de Ce­
Setorial 'da Cebola do Alto bola, Almir Schafer/PMDB,
Vale de Itajaí requerendo informaram que estiveram
que estes, assim como outras em Brasília participando de
autoridades, criassem meca- reuniões no Ministério da
nismos que dificultassem ou Agricultura, Ministério do
coibisse a entrada de cebola Desenvolvimento, Indústria
proveniente de outros conti- e Comércio (MDIC) e Casa
nentes a preços inferiores aos Civil com o objetivo de bar­
nossos. rar a entrada do produto vin-

A importação de ce- do de outros países. Estes, no
bola vinda de outros países entanto, informaram que será
fora do MERCOSUL, tais impossível fazer esta barreira.
como Holanda e Espanha, O vereador Silvio
entram no Brasil com preços _ 'Jose Althoff/PMDB afirmou
inferiores ao praticado atual- que acredita que a impor­
mente na região, o que preju - tação da cebola da Holanda
dica os produtores e os co- na verdade vem favorecendo
merciantes gradativamente, uma empresa multinacional,

r

a CANTU. Esta empresa,
atualmente trabalha na im­

P9.t:_tação de <:.ebolas 'e �xpor-
.

taçao de maças. Para SIlVIO, a '

empresa só tem a ganhar, já
que o valor do frete poderia
muito bemjá ser recuperado
na exportação da maçã.

O vereador Adilson
ainda lembrou que se caso a

cebola proveniente de outros
países não estivesse entrando
por preços tão inferiores, a

mercadoria estaria na faixa
de R$ 1,00 real.

o desafi.o da sociedade brasileira é entender a importância da educação para o

desenvolvimento do país e exigir a realização das metas previstas no PNE.

INVESTIMENTOS NA EDUCAÇÃO
E ESCLARECIMENTOS

O Prefeito Nivaldo Wessler
juntamente com a secretária Alber­
tina Marques Rover agradecem aos

pais e alunos do Ensino Médio que
......
usam o transporte escolar pela com­
preensão e paciência na espera até a

negociação com Secretaria Estadual
deEducação.

Com' a saída do Secretário
Marcos Tebaldi,para concorrer as

eleições municipais, no final de fevereiro e a posse do novo Secretário de
Educação do Estado, Eduardo Deschamps, até tomar conhecimento da situ­
ação atual dos municípios, contribuíram no atraso nas negociações.
Relatórios foram enviados com os gastos e quilometragens referentes ao En­
sino Médio, muita conversa desde o início do ano letivo.

,

Queremos .continuar colaborando com o desenvolvimento de nosso
município e principalmente de nossos estudantes, mas é necessário ter pés
no chão, para isso e usado recursos municipais durante todos os anos.

Em 2010 recebemos três ônibus com capacidade para 29 passageiros,
melhorando a frotamunicipal num valor de R$255.000,00 com a contra par­
tida domunicípio o investimento chegou R$ 390.000,00.

Em 2011 recebemos R$ 255.000,00 para compra de dois novos ôni­
"

bus, um chega pelos próximos dias; outro, no segundo semestre.
Valor investido em 2011 no transporte de nossos alunos:

I Veículos doMunicípio: R$ 620.452,12
Veículos Terceirizados: R$ 965.106,90
Total R$ 1.585.559,02
Repasse do Estado R$ 244.513,00

.. � .. � .,... !" I
.'1 .. ., f ...

PROJETO MULTIMÍDIA ENTRA
NA RETA FINAL

Desde Maio do ano passado
está sendo realizado na Secretaria
Municipal de Educação,e na Escola
Básica Passo da Limeira o Curso de
Informática Básica para crianças,
jovens e adultos. Com mais de 100.
alunos o curso é gratuito e oferecido
pela Secretaria de Educação através
da Consysdata de Porto Alegre (RS).
O curso está sendo aplicado pela Pro­
fessora Jaqueline de Lima Souza que
se habilitou em Porto Alegre.

Aprender o básico da In­
formática é sim essencial para todos.
Se você usa as redes sociais não quer
dizer que sabe "mexer" no computa­
dor e seus aplicativos. Formatar um
trabalho de acordo com a ABNT (As­
sociação Brasileira de Normas Téc­
nicas), criar uma apresentação em

Power Point e assim, sucessivamente,
executar essas pequenas tarefas',no
computador esse foi o objetivo do
curso e muito bem executado por to­
dos os alunos.

Entrando na reta final a Pro­
fessora Iaquelíne parabeniza todos
seus alunos pela dedicação e esforço
por estarem dispostos a aprender
e evoluir no ambiente tecnológico
proposto no curso.

TÃO SONHADO PLANO NACION­
ALDEEDUCAÇÃO

OS recursos para a educação
necessários à concretização das ações
nos próximos 10 anos estão em dis­
cussão no Congresso Nacional. O
relatório substitutivo do Plano Nacional
da Educação (PNE), com as emendas
propostas ao documento original, define
em 8% do produto Interno Bruto (PIB)
a porcentagem a ser investida pelo Brasil
na área - acima' dos 7% originais, mas
abaixo dos 10% defendidos na Confer­
ência Nacional da Educação (Conae) e

por diversos movimentos sociais.
A questão primordial hoje é o

financiamento da educação. Dele de­
Rende, em grande parte, a efetivação
das metas do PNE. Se o atual valor em
discussão não for suficiente para que as

ações planejadas saiam do papel, corre­
mos o risco de ter mais um belo docu­
mento a abarrotar nossas gavetas.

. En9.,l!anto isto, os profis-
sionais daEDUCA<;AO de todo o Brasil
que estudaràin e contribuíram Para a

conclusão desta proposta, que realmenteentendem o que e necessário para o

Desenvolvimento Humano, agiiardam
juntamente com os administradores e

,aprovação de um percentual justo com

repasses possíveis a melhorar a quali­
dade da educaçãonum todo.

O' • ., ,

'L.'
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tas, e deixar que o entrevistador visse todos seus

cliques, murais, fotos e amigos ror trás da parede
de privacidade': Já a Universidade da Carolina do
Norte tem um manual que orienta que "todos de­
partamentos precisam ter um técnico ou adminis­
trador que seja responsável por ter acesso regular e
monitorar as atividades online de seus subordina­
dos':

A rede social diz que a prática é uma vio­
lação da Declaração de Direitos e Responsabili­
dades dos EUA e afirma que irá tomar todas me­

didas para "proteger a privacidade e segurança',
incluindo mobilização política. Além disso afir­
mou que dará apoio aos usuários que se sentiram

injustiçados por um empregados, os auxiliando em

ações judiciais. .

"Os empregadores podem não ter as políti­
cas adequadas e avaliadores capacitados para lidar
com informações particulares', explica Erin Egan,
chefe de privacidade da rede social, que orienta
seus mais de 800 milhões de usuários a manterem

�uas senhas para si próprios.

Jornal AlfredoWagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente
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Brasil: SegundoMaior em breve

O número de brasileiros no Facebook não
para de crescer. Depois de deixar o Orkut para trás
no país, o Facebook parece ter se .firmado como

a.rede social mais popular. do Brasil, atingindo a

marca de 42 milhões de adeptos.
Os números colocam o país como o quarto

maior dentro da rede social de Mark Zuckerberg,
ficando atrás apenas dos Estados Unidos, líder ao­
soluto com 156 milhões de contas, da India, que
tem 45 milhões, e da Indonésia, que tem 43,5 mil­
hões.

Segundo informações divulgadas nesta se­

mana pela Socialbakers, as estatísticas mostram

que, se mantiver o ritmo de crescimento, já no

próximo mês de abril o Brasil pode assumir a vice­

liderança no número de contas cadastradas.
Confira a lista atual dos 10 países com mais

usuários no Facebook:
EUA: 155,8 milhões
Índia: 45,0 milhões

Olívio Malfei com
a esposa Maristela
e as filhas Andreza
e Cleide em Apare­
cida.

Senhor
Olívio Maffei,
casado a 33 anos

com a Senhora
Maristela de Sou­
za Maffei, deixa 3
filhos, 5 netos, 2

genros e muitos
familiares e ami - <Ç

gos. �

Nosso queridoOlívio nasceu dia 10/11/1954
em Alfredo Wagner, na comunidade de Barro Pre­
to.

Começou a frequentar Leoberto Leal onde
conheceu sua esposa Maristela. Morou 5 anos em

Leoberto Leal, 3 anos no Barro Preto e 25 anos no

Bairro Estreito onde ajudou a criar a Capela Sagra-

Os goianos João Neto e Frederico estourar­
am nas paradas como Lê, Lê, Lê. Quem escuta não

consegur ficar parado ou calado por que tem que
dançar ou cantar.

Claro, eles tem outros sucessos como: "Tá
Combinado': "Coração Pede Carona" mas foi "Lê,
Lê, Lê" que conseguiu ficar nas primeiras posições
no Brasil. No dia 27 de abril eles estarão emBíguaçu
no Petry e são, cotados como uma das possíveis
atrações para a Festa do Pinhão. Nascido em 1970
em Goiânia, João Neto formou-se em veterinária,
profissão deixada para se dedicar a música. Conta­
se que ele e Frederico começaram a cantar ainda
crianças. Frederico também nasceu em Goiânia em

NOTÍCIAS DO FACEBOOK

Indonésia: 43,5 milhões
Brasil: 42,2 Milhões
México: 33,5 milhões
Turquia: 31,5 milhões
Reino Unido: 30,4 milhões
Filipinas: 27,7 milhões
Itália: 24,7 milhões
França: 24,1 milhões.

Empresas exigem senhas

No começo do mês a rede de TV norte­
americana MSNBC noticiou que algumas em­

Rresas, agências governamentais e universidades
de todos os EUA vêm requisitando os nomes de
usuário e senhas do Facebook de seus funcionários
ou candidatos a vagas de trabalho, para "monito­
ramento da atividade onlíne" A emissora publicou
em seu site que "candidatos a emprego no departa­
mento prisional de Maryland foram requisitados a

oferecer seus dados de acesso durante as entrevis-

OI.J

do Coração de Jesus.
Exemplo de homem honesto, humilde, res­

ponsável e trabalhador... exemplo de dedicação
enquanto amigo, esposo, pai e avô. Homem que
acreditou e que fundou sua família baseada no res­

peito mútuo, na doação e no amor.

Hoje nos despedimos deste grande homem
com a certeza de que o Céu se enche de graça, afi­
nal ganhará mais um anjo ...

A vida nos ensina a dizer adeus as pessoas
que amamos, sem tirá-las do coração.

Saudades sentiremos das conversas, das
risadas, da mão amiga, dos passeios no sítio, das
viagens de caminhão... De tudo que vivemos e

passsamos.
Saudades de quando nos despedíamos de

você com aquela certeza que voltarias confiante,
realizado e cansado de uma longa viagem de tra­
balho.

Hoje sabemos que desta sua última viagem
não voltarás. A viagem da vida... Sabemos com

muita certeza que partes da vida aqui na terra com

muito orgulho, muito amor e muita fé.
A família enlutada nossos pezares. Nossa

gratidão pela solidariedade dos parentes, dos vi-

hNas

1982 e se formou em agronomia. Eles Foram muito
influenciados pelo pai e avô. Passaram a se apre­
sentar em casas de Shows e barzinhos até se tornar
mais conhecídos em Goiânia. Com o estouro nas

paradas 00 cachê já está chegando perto dos 200
mil reais.

As 10 mais de Fevereiro
1. Lê, lê, lê - João Neto e Frederico
2. Humilde Residência - Michel Teló
3. Long Live - Paula Fernandes e. Taylor Subtil.
4. Nega - Luan Santana
5. Ai se eu te pego - Michel Teló
6. Marry the Night - Lady Gaga
7. Eterno - Fernando e Sorocaba

zinhos, dos amigos e do Padre Marino,
Nestemomento de dor, nossomuito obriga­

do.

Vovô Olívio, ontem sem querer chorei a tõa, lem­
brando dosmeus tempos com meu vô Olívio. Tempos
estes que. infelizmente não voltam mais, o que é uma
pena. Chorei taml,Jém por não ter dito uitas vezes

que o ama!:�, 'qu�, o vô Jazia parte'
.

'

a vida,
que tinha �rgulho de ser.§eu 'fteto. ue hoje
eu penso. Será que eu fiz a coisa cert�. � que eu

fiquei mlfnósfelizpor não ter dito isso�;.1nfeli,zmente
tenho certeza que não!

'

Palavras de Rodrigo Plebani, neto de Olivio
Ma ei, a ós a missa de co o resente

8. Give me all your Lovin - Madona
9. Someone Like you - Adele
10. Sexy and I know - Lmfão

As 10 mais de Março
1. Humilde residência - Michel Teló
2. Eterno - Fernando e Sorocaba
3. Lon& Live - Paula Fernandes e Taylor Subtil
4. Lê, le, lê - João Neto e Frederico
5. Ai se eu te pego- Michel Teló
6. Marry the nigbt - Lady Gaga.
7. Part ofme - Katy Perry
8. Nega - Luan Santana
9. Someone like you - Adele
10. Lágrimas - Vítor e Léo
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Hoje posso falar com mais propriedade sobre a interaçãoentre estes-dois elemen­
tos. Estou concluído o curso de Pós Graduação em Acupúntura que é parte inte­

grante da Medicina TradicionalChinesa, método terapêutico que' parte do princípio
de que existe uma substância imaterial, invisível para nós que se chama -energía ·que '

é responsável em primeira instância por toda e qualquer mudança biológica. A acu­

puntura, arte de curar através de agulhas e moxas que também inclui outras técnicas
de tratamento, é um procedimento terapêutico aparentemente muito simples, mas
com uma formidável estrutura lógica e filosófica. E uma ciência médica, e como tal,
tem sua própria fisiologia, anatomia, etiopatogenia, diagnóstico e tratamento. .

.": Para a Medicina Tradicional Chinesa existem vários tipos de energias que per­
correm nosso corpo. A energia que recebemos de nossos ancestrais, a energia que
adquirimos pelo ar e alimentos, energia nutrícia, que circula internamente e uma

energia protetora, defensiva, que circula mais externa� filosofia está fun­
damentada na ideia de que a saúde do indivíduo-está em encontrar um equilíbrio
energético '.'interior" em harmonia com a energia (CHI) do Universo. Quando;Ç.CoHe-alimentação diversificada em cores, sabores, odores, temperatura, ingestão de líqui­
um desequilíbrio dessas energias, se o organismo consegue compensar naturalmente dos e em quantidades adequadas, produzirá maiores benefícios para preservação de
nada acontece, mas quando esse mecanismo falha, as doenças podem apàrecer, nossa saúde. Resumindo, a proporção correta dos ingredientes deve ser observada no

Os chineses têm uma crença tradicional no�or medicinal dos alimentos e que preparo de cada prato para assegurar o absoluto valor nutricionaL
.

os alimentos e os remédios têm a mesma origem\Este ponto de vista poderia ser Quando alguém está doente e o tratamento não dá certo, os médicos moder­
considerado o antecessor da ciência nutricionaL Notável esta teoria, pois os alimen- 'nos costumam mudar os remédios, os antigos mudavam rapidamente de comida. As
tos participam da formação da energia nutrícia, por isso quanto mais saudáveis e pessoas em geral dão pouca atenção ao que comem, ingerindo "fast - food', além de
frescos, mais preservada estará sua energia enquanto ser vivo e melhor será a energia viverem o estresse do mundo competitivo. A vida moderna gera bloqueios energé­
nutrícia por eles produzida, aumentando desta forma a intensidade do campo de- ticos (fontes de doenças) resultantes de estados emocionais negativos, como inveja,
fensivo humano. Caso haja uma carência destes tipos de alimentos, devido à indus- ciúme, ambição e medo. \

.

trialização, refino, conservação e congelamento, diminuirá progressivamente o halo
_ Fique atento ao qu.e pode afetar sua energia. A alimentação pode ser uma das for­

radioativo dos alimentos, a energia nutrícia ficará mais pobre, levando a uma carên- -

mas de nos tornarmos conscientes desses fatores e de como abrandar os seus efeitos.
cia de energia, essência e sangue. A variedade e a quantidade também influenciam "O uso moderado nutre. O excesso e a falta agridem:' Sabedoria Chinesa!!!
a produção de energia nutrícia" pois preserva o equilíbrio do organismo, assim uma NelisMaria Pallaoro de Souza, Nutricionista e Acupunturista

JORNAL ALFREDO WAGNER E A<;;ADEMIA DE l�LETRAS DO BRASIL/SCAW
Para comemorar.z anos de existência o JAW ea ALB/S.C AW

.
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A GORDURA DO BEM
" Marquíd Cristin Maurer .

,

I
'!
;

"

J

Atualmente o óleo ou gordura de coco vem ganhando destaque como um.po�
tencialízador da perda de peso e da gordura localizada, no entanto, este óleo propicia
ainda outros benefícios àsaúde..

'

Derivado-da massa do coço, o- óleo reduz o LDL e aumenta o'HDL, facilita a

digestão, combatê o diabetes, regula a função intestinal e ainda apresenta ação anti­
bacteriana, antioxidante, antivíral e antiprotozoária; proporcionadas pelo ácido láu­
rico, que é o:principal ácido graxo que o compõe. Por possuir em sua estrutura uma

grande concentração de ácidos graxos saturados o óleo de coco foi considerado, por
muitos anos, um vilão da boa saúde. No entanto, foi descoberto que os ácidos graxos
existentes nó óleo de coco, que são de cadeia média, possuem fácil metabolização e

baixa capacidade de oxidação, ou seja,' são facilmente absorvidos pelo fígado, por
onde passam rapidamente e se transformam em energia, por esta razão, não são esto­
cados e� forina de gordura. (LIMA; NASSU, 1996).

E imprescindível destacar que, para 'garantir os efeitos nutricionais benéficos,
o óleo ou a gordura do coco deve ser extraído a frio, o que significa que deve ser extra

virgem, tendo em vista que, no processo de-refino são utilizadas altas temperaturas e

diferentes solventes químicos que reduzem significativamente seus benefícios. ,

Para se obter os efeitos esperados o indicado é consumir, diariavtente, cerca

de 3 colheres de sopa do óleo ou gordura extra virgem, que pode, ser utilizado em

saladas, em pratos quentes comomacarrão, feijão e etc., em saladas de frutas, iogurtes
e ainda na preparação de doces e qualquer outro preparo culinário. Aliás, esta vem
sendo apontada como a gordura mais saudável para uso culinário, já que é resistente
a altas temperaturas e não apresenta gorduras trans originadas da hidrogenação,
Marquid CristinMaurer, Nutricionista CRN 10/3607

!
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Instalada Comissão que decidirá sobre a alteração ou a manuten-

ção do hino catarinense
'

Foram definidos, durante reuniãona tarde de hoje (26) no Plenarinho da As­
sembleia Legislativa, o nome dos oito membros que farão parte da comissão

Florianópolis não tem dono

que decidirá sobre a alteração ou manutenção do hino de Santa Catarina. A
demanda faz parte do Decreto Legislativo no18. 298/2011, de autoria do depu­
tado Gilmar Knaesel (PSDB), subscrito por 33 deputados estaduais.

O decreto previa que os integrantes tivessem reconhecido conhecimen-'
to em música e letras e os nomes definidos são: Edna deMarco, da Secretaria
de Estado do Turismo, Cultura e Esporte; Ivan Schmidt Filho, da Fundação
Catarinense de Cultura; Jairo Barbosa, do Conselho Estadual de Cultura; Ar­
temio Zanon, da Academia Catarinense de Letras; Valberto Dirksen, do Ins­
tituto Histórico e Geop,áfico de Santa Catarina; e Luiz Meira, Jeferson Della
Rocca eAlberto AndresHeller, indicados pelaAssembleia Legislativa de Santa
Catarina.

-

O músico Luiz Meira foi eleito presidente da Comissão e uma agenda
semanal foi definida para a discussão das demandas referentes ao assunto so­
bre a alteração ou manutenção do hino do estado.'As reuniões acontecerão

.

todas as segundas-feiras, às 10 horas, e osmembros terão um prazo de hoje até
90 dias para decidirem se o hino será mantido ou se letra e/ou música serão
alterados. ,

Hinnig participa de inaugurações no aniversário de Florianópolis
O secretário do _Desenvolvimento Regional da Grande Florianópolis,
deputado Renato Hinnig, representou o _governador Raimundo Colom­
bo, nesta sexta-feira (23), dia do aniversario de emancipação política de
Florianópolis, durante as inaugurações do Posto de Saude de Coqueiros
e das obras de revitalização do Parque de Coqueiros. Hinnig também

l'articipou do corte do bolo em comemoração aos 286 anos da Capital.
Florianópolis deu um salto nos últimos oito anos, com um prefeito
comprometido com a cidade. Na saúde, por exemplo, a Capital hoje �
referência, servindo de modelo inclusive para o Governo do Estado. E
só andarmais um pouco que vemos obras, ações e desenvolvimento, que
melhoram a nossa qualidade de vida. E esse trabalho precisa continuar,
porque a cidade merece seguir no rumo certo': afirmou Hinnig durante os eventos. '

O novo Centro de Saúde (ao lado do Parque de Coqueiros), que foi entregue.a comunidade com 511 metros quadra­
dos de área construída, contará com três consultórios médicos, três consultórios odontológicos e dois consultórios
de enfermagem. Além disso, terá auditório,para reunião de grupos de apoio, farmácia e salas <te curativo, procedi-
mentos e de nebulização. A obra custou R$ 870 mil. ,

O Parque de Coqueiros conta agora com um novo campo de futebol, novas pinturas, e nova sinalização.
.•0 prefeito Dário Berger ressaltou o esforço da Secretaria Municipal da Saúde em atender as demandas da cidade,
destacando �s Unidaa�s �e Pron�� Atendimen�o, e. os Postos de Saúd,e, i�au�rado� e� su.a �estão, co�o obras
fundamentais para os índices POSItiVOS do mumCIpIO no,atendimento a saude. Florianópolis e a 3a Capital e o 4°
município do Brasil; em atendimento à saúde': garantiu.
Também presentes, o deputado federal Gean Loureiro; secretários municipais, vereadores, líderes comunitários,
entre outros.'

Capital Brasileira com o me­

lhor índice de Desenvolvimento Hu­
mano e a quarta cidade com maior

qualidade de vida, Florianópolis tam­
bém padece de problemas comuns

aos grandes centros. Seus 10 mil
novos moradores por ano somam-se

as atuais quase 430 mil pessoas que
enfrentam os dramas de uma cidade
que cresce, atraindo cada vez mais

gente pela sua garbosa natureza, Es­
pecificamente sobre a infraestrutura,
Florianópolis possui grandes garga­
los que necessitam de obras emergen­
ciais. Entre eles está a duplicação da
Rua Deputado Antônio Edu Vieira,
no Bairro Pantanal, onde situa-se a

importante instituição, que é mun­

dialmente conhecida e de inegável
capacidade intelectual: a UFSC - Uni­
versidade Federal de Santa Catarina.

Com projeto existente há dez
anos, com recursos internacionais
em caixa e sem nenhuma construção
no terreno onde pretende-se fazer
a duplicação, um Conselho de "potáveis" da própria universidade, com um

parecer de apenas um estudante, decidiu penalizar cerca de 60mil pessoas que
trafegam diariamente pelo local, onde, para se fazer um curto trajeto de dois
quilômetros leva-se ate 90 minutos nos horários de pico.

O imbróglio exige uma ação imediata. Em uma década de debates não
houve um acordo entre as entidades representativas' da sociedade. Também
não há mais justificativas para que a população continue sendo penalizada.

Curioso também que a UFSC queira partilhar seu conhecimento téC­
nico neste momento, dez anos após o início das tratativas, sendo que, para
executar o projeto atual, foram envolvidos diversos profissio-nais formados
pela instituição. Não estaria, portanto, a universidade desqualificando seus

, 6a# Se",,/tz a�"to so�a das 11 às 22:00., sdSatlOB t &�/HfOS das 09:00 às 22:00.,8�1«6* OoeONae.

Afiltua RQ 71411�o, V/49MB QO Rio de laltDllo,Apa!u/da do Norte, PafttaHat e S",a QQÚeAa lá a VMdal
Localização SR �82 Km 55 Rancho Queimadõ, próximo ao trevo de �ancho Queimado

Informa ões: 48 3275-0042 ou 8473-4948

_j ..'

I
r

próprios talentos?
O Governo do Estado de Santa Catarina já doou para a UFSC cerca

1.000.000 m", nos bairros Trindade, Itacorubi, Barra da Lagoa e Tapera ao

longo de 30 anos.
\

\

Não custaria nada, a UFSC ceder 20.000 rrr', 2% da área total para esta
benfeitoria, que ficaria em 18.000 rrr' para a obra viária e outros 2.000m2 para
a construção do Posto de Saúde do Bairro Pantanal. <

Espero, ainda, acreditar no bom senso, defendendo com todas as min- ,,1"
has forças que Florianópolis, ao completar 286 anos, não mereça ser cidade de (

umdonoso.
.

Marcos Vieira - Deputado Estadual

DE JORNAIIS DA

mZAçAo ALEMA
.A TODOS OS

UMA pAsCOA t'
.'
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ALFREDENSE VENCE CONCURSO
INTERNACIONAL

o alfredénseMauricio Schutz ganhou o concurso de beleza em Ciu­
dad del Leste na.categoria juvenil, representando a América do Sul
no próximo concurso no Peru. ParabénsMaurício pelo esforço e por
.levar tão longe o nome desta pequena, mas bela e tranquila cidade.
Abaixo o texto de um artigo escrito porWall Araujo na revista En­

contros.

Quero falar de um sonho; um sonho qu� se chamaMauricio Schütz.
Um menino-rapaz, que desde pequeno corre atrás de seu sonho, sonho de
ser modelo. _

'

E nada e nem ninguém tira sua meta. Vencedor de vários concur­
sos, mas, segundo ele o mais importante é o que vai acontecer agora, onde
conseguiu passar por todas as fases vencedor e agora irá representar o Brasil
nos dias 23 a 25 de março, na Ciudad Del Leste no Paraguai, onde sendo o

Mister Beleza Brasil.na.sua categoria, irá representarmuito bem nosso país."

Este belo guri da cidade de AlfredoWagner - SC" também é ator. Até
_
ai, tudo bem, vida de glamóur, beleza, sonho.....etc ....etc....etc.

. Mas o que mais me chamou atenção nele foi o simples fato dele me

falar, um jovem e bonito rapaz, que 'cursa o terceiro ano do ensino médio foi
o seguinte: -.;'.. . " ,

, Minha familia é humilde, meus pais dão um duro danado pra man­
ter a familia, unida e bem educada e para eu manter meus desejos profis­
sionais eu cato latinha na rua, sem o. menor constrangimento. Isso me fez

'

parar, refletir e repensar, onde queremos chegar nos 'nossos ideais. E sem

contar que ele ouvemuita zombaria de colegas e ]?,essoas, "olha o modelo, o
mauricinho catando latinha na rua prá sobreviver:mal sabem essas _Ressoas.
que ele não está catando latinha, e sim construindo seu castelo de realidade,
de realizações. ,- _

. ,

Ai tudo bem, virei seu fã e tive inveja de sua garra e determinação.
E quando nos falamos por esses dias e lhe perguntei como foi o carnaval;
ele me respondeu gue foi muito bom e-ai lhe falei brincou muito? ele me

respondeu, eu não brinco , catei muita latinha sem.cansar e ai com este din­
heíro poço viaja� e repres�ntar.meu país: Precisa dizer m�is alguma-alguma
COIsa. E eu acreditodemais na sua caJ;acIdade, e olha, que e raro eu me enga­
nar. Estou aqui começando um degrau para dar força a esse amigo-modelo,
que com certeza ir� muito longe, �mde rod�r lançá-lo, eu lançarei. I��o é
apenas uma sementinha, que um dia dara muitos frutos e lucros merecidos.
http://www.dihitt.com.br/barra/mauricio-schutz-ira-representar-o-
brasíl-no-míster-beleza-brasíl

. ,

NOTA DE ESCLARECIMENTO
,\

. Dego Maciel
�

-

,

\

(
A Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner vem ,a publico escla�ec.�t

.

que todos os recursos disponibilizados por Deputados do PMDB e do P'I''che­

garam ao. Município e foram devidamente aplicados nos seus devidos fins�
Apenas gostaria de esclarecer que tais recursos chegaram já faz algum tempo,'
não é algo recente.

Acha a administração que os Nobres Vereadores deveriam divulgar as
, datas que os recursos chegaram e também citar que amaior das emendas para .

calçamento de ruas veio do Deputado João Pizzolatti (PP) no final do man­

dato anterior,
Sabemos da necessidade de mostrar serviço a comunidade, porém a lisura

e transparência devem ser enfatizadas, algo tão apregoado por esta Casa Le-

gislativa.
'

VOcê tem fOtos antigaS de'
,

AItrecIoWagner,?
Você tem livrosanfig_os? ,

Você tem fitas" vídeo aIÍtigàS ou

objetos antigos que Dão quermais?

Qu_e t�I, do_ar para a
- Acádemía dé LetraS'deAlfredo wagner?

As fotos e as fitas de vídeo Serão digitalizàdas

Crediaraucaria

Coo· ara viver melhor

SERVIÇOS TOPOOBÁF1COS
Medições, Loteamentos e Locações, com 0PS para Topografia e

Sistema para Informações Georreferenciadas

A���
CREA 27.620.&

FONES: (48) 3276-1048 / 8822-6001
email: angeIoghizoni@hotmaü.com Atendimento com Senha

Horário de Atendimento: 9:00 hs as 15:00 hs
, (48).3276-2274'
Rua Anltápolls, �47 - Alfredo Wagner - seRua doComércio, 138 - Centro - Alfredo Wàgner - SC
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